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APRESENTAÇÃO
 
A ciência é definida como todo conhecimento que é sistemático, que se baseia 

em um método organizado, e que pode ser conquistado por meio de pesquisas. É por 
intermédio da ciência que podemos analisar o mundo ao redor e ver além. As ciências 
médicas de forma geral, perpassam um período em que o conhecimentos tradicional 
aliado às novas possibilidades tecnológicas, possibilitam a difusão de novos conceitos, 
e isso em certo sentido embasa a importância da titulo dessa obra, haja vista que são 
as diversas pesquisas e inovações produzidas nas universidades, hospitais e centros da 
saúde permitem-nos progredir sistematicamente em nossos conhecimentos.

Salientamos que o aumento das pesquisas e consequentemente a disponibilização 
destes dados favorecem o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidenciam a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica, assim 
destacamos a importância desta obra e da atividade proposta pela Atena Editora.

Deste modo, os dois volumes desta nova obra literária têm como objetivo oferecer 
ao leitor material de qualidade fundamentado na premissa que compõe o título da obra, isto 
é, os mecanismos científicos que impulsionam a propagação do conhecimento.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área da saúde, proporcionando ao leitor dados e conceitos de maneira concisa 
e didática.  

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A articulação do ombro é a mais 
propensa do corpo a sofrer luxação, após o 
primeiro episódio o paciente pode apresentar 
instabilidade articular, ocasionando em recidivas 
da luxação. Objetivou-se avaliar a tendência 
histórica de tratamento cirúrgico de luxação 
recidivante habitual de articulação escápulo-
umeral no Brasil, entre 2008 e 2020, utilizando 
o banco de dados do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Foi analisado a série histórica com o uso 
do DataSUS, incluindo cirurgias de luxações 
recidivas do ombro feitas entre 2008 e 2020 e 
coletado dados sobre reduções incruentas das 
luxações de ombro no período. Foi calculada 
as taxas de cirurgias por 100.000 habitantes 
utilizando o número de cirurgias como numerador 
e a população residente como denominador. No 
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período analisado, houve um total de 17.297 cirurgias de luxação recidivante. A taxa diminuiu 
de 0,89 para 0,35, um decréscimo de 176%. Em 2008, a região Sul apresentou a maior taxa, 
1,13, seguido do Sudeste em 2008 com 1,08 e da região Centro-Oeste em 2014 também 
com 1,08, enquanto o Norte apresentou as menores taxas em 2020 com 0,04. A tendência 
decrescente pode ser observada em todo o país, enquanto a taxa dos países desenvolvidos 
apresentaram crescimento no período estudado.
PALAVRAS-CHAVE: Ombro; Luxação; Instabilidade; Epidemiologia.

SHOULDER LUXATION AND SURGICAL TREATMENT OF RECURRENCE IN 
THE SINGLE HEALTH SYSTEM: BRAZILIAN TREND FROM 2008 TO 2020

ABSTRACT: The  shoulder joint is the most prone in the body to suffer dislocation, after the 
first episode the patient may present joint instability, causing dislocation recurrences. The 
objective of this study was to evaluate the historical trend of surgical treatment of habitual 
recurrent dislocation of the scapulo humeral joint in Brazil, between 2008 and 2020, using the 
database of the Unified Health System (SUS). We analyzed the time series using DataSUS, 
including recurrent shoulder dislocation surgeries performed between 2008 and 2020, and 
collected data on bloodless reductions in shoulder dislocations in the period. The rates of 
surgeries per 100,000 inhabitants were calculated using the number of surgeries as the 
numerator and the resident population as the denominator. During the analyzed period, there 
were a total of 17.297 recurrent dislocation surgeries. The rate decreased from 0,89 to 0,35, a 
decrease of 176%. In 2008, the South region had the highest rate, 1.13, followed by the South 
East in 2008 with 1,08 and the Center-West region in 2014 also with 1,08, while the North 
had the lowest rates in 2020 with 0,04. The decreasing trend can be observed throughout the 
country, while the rate in developed countries shows growth in the period studied. 
KEYWORDS: Shoulder; Dislocation; Instability; Epidemiology.

1 |  INTRODUÇÃO
A articulação do ombro permite grande liberdade de movimento dos braços e possui 

poucas restrições anatômicas, características que tornam a articulação a mais propensa 
do corpo a sofrer luxação. A luxação apresenta uma taxa de incidência de 11,2 a 22,9 
por 100.000 pessoas-ano e a prevalência na população geral é de 2% a 8%1-3. A luxação 
anterior é a mais frequente, representa cerca de 80% a 98% de todas as luxações4; dessas, 
96% são traumáticas3.

O tratamento do ombro luxado consiste na redução incruenta assim que possível, 
após estabilização, pode se optar pelo tratamento conservador ou cirúrgico, para evitar a 
recorrência5-7.

Os índices de recorrência em pacientes que não foram tratados cirurgicamente e 
com menos de 20 anos estão entre 66% e 100%, com idades entre 20 e 40 anos, 13% a 
63%, acima de 40 anos, de 0 a 16%8,9; dos quais 56% apresentaram luxação subsequente 
dentro de 2 anos e 67% dentro de 5 anos após primeira luxação10. Homens representam de 
72% a 82% dos casos de recidivas11.
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Os fatores de risco que predispõem a instabilidade do ombro estão relacionados com 
a idade, sexo, prática de esportes, mecanismo do trauma e características da articulação 
pós lesão12. A longo prazo, a instabilidade pode causar danos graves da capsula articular, 
osteoartrite glenoumeral, perda óssea da cabeça do úmero, glenóide13, lesão do plexo 
braquial14 e perda de produtividade após os episódios, causando prejuízo socioeconômico 
importante, os paciente que sofrem luxação de ombro ficam em média 11.8 dias afastados 
do trabalho15. O tratamento cirúrgico após a primeira luxação mostrou reduzir o risco de 
recorrência em 76%16.

Avaliar o panorama brasileiro de redução incruenta das luxações escápulo-umeral e 
das cirurgias de recidivas é necessário para desenvolver uma avaliação de fatores de risco 
e recorrência, para correta orientação e acompanhamento dos pacientes após primeiro 
episódio17-19.

2 |  OBJETIVO
O objetivo desse estudo é avaliar o histórico de tratamento cirúrgico de luxação 

recidivante habitual de articulação escápulo-umeral pelo Sistema Único de Saúde no Brasil, 
entre 2008 e 2020, por grupo de 100.000 habitantes/ano a partir da utilização do Banco de 
Dados do Departamento de informática do SUS (DATASUS).

3 |  MÉTODO
Os dados do estudo foram coletados no website do DATASUS (http://www2.datasus.

gov.br/, acessado em abril de 2021), no qual foi acessado o Sistema de Informações de 
Sáude (TABNET) e posterior aba de Assistência à Saúde.

O acesso às Autorizações Internações Hospitalares (AIH), foi realizado na aba 
de Sistema de Produção Hospitalar (SIH/SUS), Dados Consolidados AIH, por local de 
internação, a partir de 2008, no Brasil por região e Unidades da federação, mediante o 
código do procedimento, 0408010215 (Tratamento cirúrgico de luxação recidivante habitual 
de articulação escápulo-umeral) e para os demais procedimentos ortopédicos com o início 
do código 04080, totalizando 364 procedimentos como demonstra a Figura 1;

Para os dados da Morbidade Hospitalar, Sistema de Produção Ambulatorial 
(SIA/SUS), por local de internação, a partir de 2008 no Brasil por região e unidades da 
federação, realizações de redução incruenta utilizando o código 0408010134 (Redução 
incruenta de luxação ou fratura/luxação escápulo-umeral) e para os outros procedimentos 
ortopédicos ambulatoriais com o início do código 04080, contemplando 37 procedimentos 
como detalhado na Figura 1;

Os Dados Demográficos e Socioeconômicos do estudo foram coletados na aba 
TABNET, Demográficas e Socioeconômicas, População residente, Projeção da População 
das Unidades da Federação por sexo e grupos de idade: 2000-2030.

http://www2.datasus.gov.br/
http://www2.datasus.gov.br/
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O cálculo do indicador epidemiológico foi feito a partir dos dados coletados por ano, 
nas regiões geográficas, por 100 mil habitantes, através da fórmula: 100000, 
sendo o numerador (AIH e SIH, por ano, região e unidade da federação) o denominador 
(população residente por ano, região e unidade da federação).

4 |  RESULTADOS
Durante os 13 anos abordados pelo estudo, foram registrados 583.005 casos de 

redução incruenta de luxação ou fratura/luxação escápulo-umeral, sendo o 8º procedimento 
ortopédico ambulatorial mais realizado, gerando gastos de R$ 23.961.979; 17.297 cirurgias 
de luxação recidivante, sendo o 90º na posição de procedimento cirúrgico ortopédico mais 
realizado, com custos de R$ 10.555.967 pelo Sistema Único de Saúde (SUS). A taxa de 
cirurgias por 100.000 habitantes no Brasil apresentou uma redução de 0,89 para 0,35, no 
período estudado, um decréscimo de 176% (Figura 2).

Em 2008, a região Sul apresentou a maior taxa de procedimentos, 1,13 por 100.000 
habitantes, seguido da região Sudeste em 2008 com 1,08 e a região Centro-Oeste em 2014 
também com 1,08. A região Norte apresentou as menores taxas, com destaque para 2020 
com 0,04. Existe uma tendência decrescente nas regiões Sudeste, Sul e Nordeste. A região 
Sul apresentou queda de constante até 0,50 em 2016 e posterior elevação, atingindo pico 
em de 0,78 em 2018, seguido de queda até 0,40 em 2020. O Centro-Oeste demonstrou 
elevação de 2008 à 2014, em seguida, queda até 2020 (Figura 3).

O indicador epidemiológico por estado da federação referente ao tratamento cirúrgico 
de luxação recidivante/habitual de articulação escápulo-umeral estão apresentados na 
Tabela 1.

Em 2020 os estados que apresentaram maiores taxas foram, Distrito Federal (1,68) 
e Piauí (0,80) e Rio grande do Sul (0,60). Na região Norte todos os estados apresentaram 
índices menores do que 0,2.

5 |  DESENVOLVIMENTO
A análise do banco de dados do SUS demonstrou que existe uma tendência 

decrescente no número de cirurgias de estabilização do ombro no Brasil com redução 
de 176% no período estudado. Esse percentual difere da tendência de outros países que 
reportaram aumento entre 37 a 177%20,21. A taxa de procedimentos cirúrgicos é inferior 
à dos demais países, observamos que a taxa de cirurgia por 100.000 habitantes passou 
de 0,89 em 2008 para 0,35 em 2020, um total de 17.297 procedimentos no período. Nos 
Estados Unidos da América (EUA) foram realizados 66.564 entre 2008 e 201222 chegando 
a um pico de incidência de 6,9 por 100.000 habitantes23,24. Na França só em 2018 foram 
realizados 14.229 procedimento de estabilização do ombro25. A Finlândia apresentou 
uma evolução nas taxas de 19 para 56 por 100.000 habitantes entre 1997 e 200721. Não 
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foram encontrados estudos feitos em países em desenvolvimento como o Brasil, para a 
comparação com dados de uma realidade econômica e social semelhante.

 O Sul, Sudeste e Centro-Oeste do Brasil, foram as regiões que exibiram as maiores 
taxas de cirurgias, enquanto o Norte e Nordeste as menores. Acreditamos que a discrepância 
dos índices ocorra devido a diferença na distribuição de serviços especializados. As taxas 
de serviços credenciados e membros associados da Sociedade Brasileira de Cirurgia do 
Ombro e Cotovelo (SBCOC) serem maiores no Sul, Sudeste e Centro-Oeste e menores no 
Norte e Nordeste26.

O Brasil apresenta baixos índices de cirurgias registradas, quando comparado com 
os países desenvolvidos, o que pode ser derivado de uma série de fatores. Provavelmente 
ocorre uma subnotificação, tanto para os procedimentos de redução incruenta como para 
os dados de cirurgias realizadas, alguns estados do país chegaram a não ter registro desse 
tipo de procedimento por ano, como mostra a tabela 1. O Brasil também apresenta carência 
de assistência médica em algumas regiões, além de situação econômica característica 
de países em desenvolvimento, o que indica que alguns pacientes podem não receber o 
tratamento recomendado26,27.

Sugerimos que o baixo índice do número cirurgias no ano de 2020 tenha relação 
com a pandemia de COVID-19. Ocorreu uma redução de 48,5% da produção cirúrgica 
ortopédica no período28.

Foram realizadas 583.005 reduções incruentas no período, com custos de mais 
de R$ 23 milhões para o assistencialismo público. Apenas 22% dos pacientes recebem 
orientação adequada no primeiro ou segundo episódio de luxação, sobre a necessidade 
de cirurgia e acompanhamento especializado. Em média os pacientes apresentavam 
18 episódios de luxação no momento da cirurgia17. As cirurgias de recidiva no período 
apresentaram custos de aproximadamente R$ 10 milhões, por 17.297 procedimentos, os 
gastos com as reduções incruentas são mais de 2 vezes os gastos com as cirurgias de 
recidivas. Esses resultados expressam um déficit na orientação dos pacientes que sofrem 
esse tipo de afecção e uma demora assistencial, que podem ocasionar um aumento no 
número de recorrências, e consequente impacto socioeconômico.

Um planejamento nacional com protocolos de manejo e conduta, para a correta 
identificação e orientação de pacientes com maior risco de recorrência de luxação é 
essencial para o aprimoramento assistencial e econômico.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
As taxas de tratamento cirúrgico de luxação recidivante habitual de articulação 

escápulo-umeral realizados pelo Sistema Único de Saúde por grupo de 100.000 habitantes 
reduziu de 0,89 para 0,35 no Brasil entre 2008 e 2020, um decréscimo de 176%. A região 
Sul apresentou a maior taxa de procedimentos, 1,13, seguido da Sudeste e Centro-Oeste, 



 
Ciências médicas: Pesquisas inovadoras avançando o conhecimento científico na área 2 Capítulo 17 139

ambas com 1,08. A região Norte, por sua vez, apresentou a menor taxa 0,04. A tendência 
decrescente pode ser observada em todos os estados. O número de reduções incruentas 
e de cirurgias de recidivas quando comparados, demonstram resultados insatisfatórios 
quanto a utilização de recursos.
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FIGURA 1: Fluxograma do passo a passo para acesso ao DATASUS, pesquisa da Produção Hospitalar 
(SIH/SUS); Produção Ambulatorial(SIA/SUS).

Fonte: Autores (2021)

FIGURA 2: Taxa de tratamento cirúrgico de luxação recidivante/habitual de articulação escápulo-umeral 
por 100.000 habitantes no Sistema Único de Saúde no Brasil de 2008 a 2020.

Fonte: Autores (2021)
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FIGURA 3: Taxa de tratamento cirúrgico de luxação recidivante/habitual de articulação escápulo-umeral 
por 100.000 habitantes no Sistema Único de Saúde por regiões do Brasil de 2008 a 2020.

Fonte: Autores (2021)

Estado/Região 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Acre 0,57 0,97 1,36 0,27 0,52 0,00 0,25 0,37 0,00 0,00 0,12 0,00 0,12

Amapá 0,00 0,00 0,15 0,71 0,42 0,27 0,27 0,00 0,00 0,13 0,12 0,00 0,00

Amazonas 0,26 0,11 0,17 0,22 0,40 0,37 0,26 0,13 0,05 0,17 0,12 0,02 0,02

Pará 0,89 0,56 0,34 0,25 0,14 0,30 0,22 0,23 0,12 0,10 0,12 0,11 0,02

Rondônia 0,12 0,30 0,06 0,06 0,06 0,35 0,11 0,00 0,00 0,11 0,00 0,05 0,16

Roraima 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,20 0,00 0,20 0,00 0,00 0,19 0,00 0,18

Tocantins 0,29 1,00 0,14 0,14 0,27 0,74 0,40 0,00 0,00 0,06 0,06 0,06 0,00

Região Norte 0,54 0,45 0,28 0,22 0,23 0,34 0,23 0,16 0,07 0,11 0,10 0,07 0,04

Alagoas 0,60 0,50 0,31 0,46 0,52 0,39 0,45 0,27 0,09 0,15 0,21 0,21 0,06

Bahia 0,65 0,65 0,88 0,79 0,76 0,56 0,53 0,51 0,62 0,54 0,42 0,50 0,33

Ceará 0,87 0,74 0,76 0,69 0,30 0,30 0,20 0,19 0,19 0,18 0,36 0,11 0,26

Maranhão 0,39 0,37 0,70 0,82 0,56 0,52 0,45 0,35 0,24 0,23 0,37 0,34 0,21

Paraíba 0,53 0,37 0,31 0,03 0,18 0,51 0,38 0,10 0,05 0,02 0,02 0,05 0,12

Pernambuco 0,26 0,25 0,55 0,47 0,56 0,64 0,68 0,34 0,21 0,31 0,35 0,40 0,37

Piauí 1,55 1,86 1,27 0,95 0,73 1,26 0,34 0,47 0,25 0,09 0,16 0,59 0,80

Rio Grande do Norte 0,38 0,87 0,49 0,06 0,06 0,06 0,06 0,06 0,14 0,14 0,03 0,42 0,25

Sergipe 1,26 0,19 0,61 0,65 0,88 0,87 0,72 0,76 0,53 0,35 0,48 0,64 0,26

Região Nordeste 0,63 0,60 0,70 0,61 0,54 0,53 0,45 0,35 0,31 0,29 0,31 0,36 0,30

Distrito Federal 1,65 1,69 2,27 2,55 2,24 1,72 2,24 1,68 1,85 1,45 1,45 1,36 1,68

Goiás 0,40 0,69 0,42 0,30 0,27 0,79 0,92 1,12 0,84 0,68 0,66 0,56 0,43

Mato Grosso 0,47 0,43 0,49 0,42 0,99 1,13 0,53 0,46 1,06 0,48 0,74 0,70 0,29

Mato Grosso do Sul 0,41 0,53 0,12 0,16 0,12 0,58 0,88 0,30 0,11 0,22 0,04 0,11 0,07

Região Centro-Oeste 0,64 0,79 0,72 0,72 0,76 1,00 1,08 0,95 0,95 0,71 0,72 0,67 0,58

Espirito Santo 0,25 0,16 0,14 0,21 0,32 0,26 0,64 0,66 0,35 0,92 0,39 1,15 0,51
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Minas Gerais 1,02 0,90 0,98 0,78 0,79 0,84 0,86 0,74 0,65 0,48 0,64 0,58 0,24

Rio de Janeiro 0,94 0,70 0,67 0,70 0,73 1,50 0,84 0,76 0,70 0,30 0,38 0,50 0,30

São Paulo 1,23 1,17 1,17 1,07 1,03 0,98 0,99 0,77 0,92 0,95 0,86 0,88 0,46

Região Sudeste 1,08 0,96 0,98 0,89 0,88 1,01 0,92 0,75 0,79 0,71 0,69 0,74 0,38

Paraná 1,18 1,22 1,04 0,77 1,08 0,82 0,81 0,65 0,57 0,79 0,82 0,78 0,33

Rio Grande do Sul 0,80 0,69 0,55 0,57 0,55 0,68 0,62 0,84 0,53 0,65 0,86 0,78 0,60

Santa Catarina 1,64 1,42 0,88 0,98 0,84 0,77 0,68 0,34 0,33 0,57 0,56 0,45 0,19

Região Sul 1,13 1,06 0,81 0,74 0,82 0,75 0,71 0,65 0,50 0,69 0,78 0,70 0,40

Brasil 0,89 0,82 0,80 0,72 0,71 0,78 0,71 0,59 0,57 0,54 0,55 0,57 0,35

Tabela 1: Taxa de tratamento cirúrgico de luxação recidivante/habitual de articulação escápulo-umeral 
por 100.000 habitantes no Sistema Único de Saúde no Brasil de 2008 a 2020

Fonte: Autores (2021)
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